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Sábado, 30 de maio de 2020
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Em Destaque:
Outras people da 
cidade revelam o 
que sentem faltam e 
aonde pretendem ir, 
assim que terminar o 
distanciamento social.

Bruna Bassani:
Movimentos de moda que 
surgiram com a quarentena 
- Parte 3.

Dinalva de Souza:
Conversa com Deus.
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Entra definitivamente para a história do Clube Gaúcho, como 
a primeira mulher a ser eleita presidente do Clube Gaúcho. 
Ela foi eleita na terça-feira, 26, tendo como vice-presidente 
finaceiro Jocelito Zborowski e vice-presidente social Darcione 
Spolaor. A posse acontece no próximo dia 2 junho.

MARILISE
Lacroix Voese
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Dr. JULIANO BOHRER GRESSLER - conceituado cirurgião geral, 
especialista em videolaparoscopia e cirurgia do aparelho 

digestivo, acrescentou mais um ano em sua vida, na quinta-feira, 28, 
recebendo a atenção especial de sua esposa Ivy, filho Vicente, demais 
familiares e amigos. Ao Dr. Juliano, parabéns, felicidades e sucesso!

CAPA
Marilise Lacroix Voese

FOTO
Margarete Maciel

A capa desta edição é ilustrada pela dinâmica e 
respeitada professora Marilise Lacroix Voese, que na 
última terça-feira, 26, tornou-se a primeira mulher 
a ser eleita presidente do Clube Gaúcho, entrando 
para rica história dos 118 anos da conceituada 
entidade social. Marilise, a primeira mulher eleita 
presidente do Gaúcho, tem uma bela trajetória e 
uma forte ligação com a entidade. Foi Debutante  
em 1981 e depois em 1983 conquistou o título 
de Rainha do Carnaval do Clube. Ela é associada 
do Clube desde 1982, e participa ativamente das 
diretorias do Gaúcho desde 2008, ocupando os 
cargos de diretora social e diretora social para 
assuntos da juventude.  Para a gestão de 2015-
2016, foi eleita vice-presidente social. Atualmente, 
desde 2017, é a Primeira Dama do Clube, ou seja 
esposa do Presidente Luis Voese. Então, devido 
ao reflexo de toda a sua trajetória e dedicação 
ao Gaúcho, onde vem realizando um brilhante 
e elogiável trabalho, merecidamente foi eleita a 
primeira mulher presidente do Clube Gaúcho para 
gestão 2020-2022. A posse da nova e primeira 
mulher presidente, acontece nesta terça-feira, 
dia 2, em solenidade restrita, respeitado todos os 
protocolos exigidos neste período de pandemia da 
COVID-19. Na ocasião ela vai receber o importante 
e honroso cargo de seu marido, Luís Voese, que 
realizou um belo trabalho durante todo o período 
em que esteve na presidência da entidade, 
sempre atuando com muita responsabilidade, 
coerência, bom senso e competência. Também 
serão empossados, Jocelito Zborowski como vice-
presidnte financeiro e Darcione Spolaor, como 
vice-presidente social. Enfim, à Presidente Marilise, 
parabéns e muito sucesso em todas as inicitivas, 
bem como aos demais integrantes da nova 
diretoria que está recebendo esta nobre missão, de 
comandar o Clube Gaúcho. Só nos resta aplaudir e 
apoiar! Podem continuar contando conosco! 

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lírio
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Além das máscaras, que se tornaram acessório 
obrigatório e item essencial no dia-a-dia de quem 
trabalha, brincos e colares maiores ganharam 
ganham espaço neste cenário e têm tudo para se 
manter após a quarentena, já que o home office 
é uma realidade cada vez maior para diversas 
profissões. Com um aumento significativo do 
trabalho em casa e das videoconferências, chamar 
a atenção para a parte de cima do corpo faz 
muito sentido. Um exemplo disso é a blogueira 
Silvia Braz, ela abusa dos brincões e colares, e fica 
lindaaaa!!! Aliás, a maioria dos acessórios que ela 
usa são da Rosana Bernardes, marca que amamos 
e vendemos na loja Filo.

E nos acompanhe também no instagram da 
Filo (@lojafilo)

Movimentos de moda que surgiram com a  quarentena - Parte 3 

Acessórios de colo e rosto
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

Movimentos de moda que surgiram com a  quarentena - Parte 3 
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“

“

“Sou uma pessoa festeira, gosto de comemorar datas, pessoas, momentos... estar junto com 
familiares e amigos. Temos uma turma ótima, estávamos sempre juntos. Então, é disso que mais 
sinto falta nesse período: estar próxima daqueles que eu amo e me fazem feliz. Por isso mesmo, 
acredito que o lugar que eu gostaria de ir, assim que acabar o distanciamento social, é na sede 
campestre do Clube Gaúcho, fazendo um churrasco com os amigos! Nas fotos, a “festa” de  8 anos da 
Alícia, dia 11 de abril. Arrumamos um “cenário” em casa, enviamos salgados e doces para os avós e 
padrinhos e fizemos uma transmissão online para cantar parabéns. E na outra, num sábado à noite, 
resolvemos fazer em família a dancinha que é hit do TikTok. Foi muito divertido, nos uniu ainda mais.

Eu sinto falta de inúmeras coisas, do 
contato com os amigos, e em especial do 
cinema. Com o término do distanciamento 
social, pretendo ir ao Cine Cisne, assitir um 
filme com os meninos (grupo de amigos 
do meu filho, Luiz Henrique).

Devido a pandemia do COVID-19 ficamos 
restrito ao convívio familiar. Então, o que mais 
eu sinto falta é de reunir amigos em minha 
casa e ir à eventos sociais. Escolhi esta foto, 
porque foi a última vez que reuní amigos 
em minha casa, no dia 14 de março, antes de 
começar o distanciamento social. 

CRISTIANE FRUET

CRISTINA MUNER  entre as amigas 
Gil e Valentina Lirio, em sua morada.

NARA FAUSTINO (3ª da direita para esquerda) 
com as amigas Adriane (E), Mana, Vivi, Valentina, 
Gil, Heloísa e Ione (D) em sua residência.

JULINA FREDO RONCATO  com seu marido Ricardo, e as filhas de Alana e Alícia.
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Com os distanciamento social, 
estamos podendo apenas ter 
contato direto com a nossa 
família. Então, sinto saudades  
das reuniões e encontros com os 
amigos. Mas muitas saudades  da 
minha irmã Juliana, que mora em 
Porto Alegre. Em breve tudo vai 
passar, e vamos poder nos reunir 
para celebrar a vida com tudo o 
que temos direito!

“

“
“Com o distanciamento 
social, sinto falta da 
liberdade de ir vir sem 
qualquer restrição! Por 
isso que, quando tudo isso 
acabar, minha intenção é 
sair mais de casa, seja para 
ir à casa de amigos, ou  para 
um barzinho, ou para fazer 
uma viagem!!! 
Espero que voltemos logo 
à normalidade e com os 
menores danos possíveis 
para a saúde e para a 
economia!!!”

Estamos praticamente 
tendo um contato mais 
próximo apenas com 
a família, por isso o 
que eu, Nara Faustino, 
mais  sinto saudades 
são das nossas 
reuniões... jantas...
risadas... encontro com  
os amigos. Por isso, 
registro com esta foto 
a grande saudade dos 
encontros com todos os 
meus amigos. 

Sou uma pessoa festeira, gosto de comemorar datas, pessoas, momentos... estar junto com 
familiares e amigos. Temos uma turma ótima, estávamos sempre juntos. Então, é disso que mais 
sinto falta nesse período: estar próxima daqueles que eu amo e me fazem feliz. Por isso mesmo, 
acredito que o lugar que eu gostaria de ir, assim que acabar o distanciamento social, é na sede 
campestre do Clube Gaúcho, fazendo um churrasco com os amigos! Nas fotos, a “festa” de  8 anos da 
Alícia, dia 11 de abril. Arrumamos um “cenário” em casa, enviamos salgados e doces para os avós e 
padrinhos e fizemos uma transmissão online para cantar parabéns. E na outra, num sábado à noite, 
resolvemos fazer em família a dancinha que é hit do TikTok. Foi muito divertido, nos uniu ainda mais.

BRUNA BASSANI MELO com seu marido Mauro, seu 
cunhado Leonardo e sua irmã Juliana Lamachia.

NARA FAUSTINO (3ª da direita para esquerda) 
com as amigas Adriane (E), Mana, Vivi, Valentina, 
Gil, Heloísa e Ione (D) em sua residência.

BRUNA BASSANI MELO com 
encontro com as amigas.

JULINA FREDO RONCATO  com seu marido Ricardo, e as filhas de Alana e Alícia.
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ESPECIAL

SOPHIA Stefanoski Kuspik - toda linda 
e feliz, completou seu primeiro aninho, 
no dia 22 de maio, sendo o centro das 
atenções dos papais Amanda Stefanoski 
e Charles Kuspik e da vovó Soeli Copetti.

Foto: Evelyn Fin

1. BERINGELA PROVENÇAL - R$ 35,00
2. CAMARÃO AO MOLHO BECHAMEL - R$ 95,00
3. CONCHIGLIONE 4 QUEIJOS -  R$ 40,00
4. CONCHIGLIONE DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 40,00
5. CONCHIGLIONE DE SALMÃO - R$ 45,00
6. CONCHIGLIONE TOMATE SECO E RÚCULA - R$ 40,00
7. COXA DESOSSADA COM MOLHO DE LARANJA - R$ 30,00
8. DELÍCIA DE FRANGO - R$ 30,00
9. FILÉ AO MOLHO DE VINHO - R$ 50,00
10. FILÉ DE FRANGO AO MOLHO GORGONZOLA - R$ 35,00
11. FILÉ DONA CHICA - R$ 55,00

12. FILÉ PARMEGIANA - R$ 55,00
13. FRANGO CORDON BLEU NO MOLHO SUGO - R$ 30,00
14. LASANHA BOLOGNESA - R$ 40,00
15. LASANHA DE FILÉ - R$ 45,00
16. LASANHA DE FRANGO - R$ 35,00
17. LASANHA DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 35,00
18. SALMÃO C/ AROMA DE LARANJA - R$ 65,00
19. TILÁPIA AO MOLHO ESPECIAL - R$ 35,00

TO GO

Pratos prontos em marmitex,  para você levar para casa 
- produzidos pela Chef Chica Sperling.  Os produtos são 
feitos com muita higiene, com alta qualidade e com muito 
carinho. Sem falar no sabor especial e inconfundível que 

faz parte da arte de cozinhar de Chica Sperling. 

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

PRATOS DO DIA 
E SOBREMESAS NOVIDADE! 
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CARLOS MIGUEL 
SCHOLL - dinâmico 

finaceiro do nosso Jornal, 
conhecidíssimo por NECO 

e por sua forte atuação 
na AVANT, comemora 

nesta segunda-feira, dia 
1º, o seu aniversário, 

recebendo os merecidos 
cumprimentos, 

especialmente de sua 
esposa Gládis, filhos, 

demais familiares e 
amigos. Ao amigo 
e compadre Neco, 
parabéns e muitas 

felicidades!

BETO KLEE 
- respeitado 
professor, inaugurou 
idade nova, na 
última quinta-feira, 
28, sendo o centro 
das atenções, 
especialmente de 
sua esposa Rosane, 
filhos Pietro, que 
está na Austrália, 
e Paulinne, demais 
familiares e 
amigos. Ao amigo 
Beto, parabéns, 
felicidades e 
sucesso.

Foto: Vick Almeida
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ESPECIALESPECIAL

Desde a última terça-feira, 26, a nossa cidade 
ganhou a “Bella CASA Interiores”. A  nova, ampla 

e moderna  loja, que chegou para revolucinar o 
mundo  da decoração de interiores, é comandada 

pelo empresários Luiz Felipe Bittencourt da Silva e 
Andréia Fiorin  Pianesso.  A Bella Casa está repleta 

de novidades para deixar a sua casam muito 
mais bela, atraente e aconchegante. Ah! A Bella  
Casa também trabalha com uma linha exclusiva 

de poltroanas, pufs, mesas de centro e muito 
mais. Com certeza vale dar uma circulada por lá e 

conferir de perto! Você vai se surpreender!
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ESPECIAL.

UMA BELLA CASA!

 Dra. Paola Perim Burmann 
- conceituda ortodondista, 

que sempre está em 
constante aperfeiçoamente, 

e que trabalha com o 
maravilhoso sistema 

INVISALIGN (alinhadores  
transparentes e super  

eficientes), estreou idade 
nova, na quinta-feira 

passada, 28, sendo alvo 
de muitas homenagens, 

especialmente de seu 
marido Licurgo, filha 

Mariana, demais familiares e 
amigos. À Paola, parabéns e 

sucesso sempre!
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Empresários LUIZ 
FELIPE Bittencourt 
da Silva e ANDRÉIA 
Fiorin Pianesso - 
brindando a estreia da 
Bella CASA Interiores, 
que fica na Marquês do 
Herval, 965, esquina 
com a Bento Gonçalves.
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

“Eu hoje estou tão triste, eu precisava tanto 
conversar com Deus, falar da minha vida, também 
lhe confessar tantos segredos meus...” É assim, 
traduzida nessas palavras de antiga canção, que 
estou me sentindo hoje, nesta manhã fria que inicia 
o dia. Habita em mim por muitas e muitas vezes 
um sentimento de nulidade. Não a nulidade de 
me reconhecer como inútil - até porque continuo 
ativa em muitos campos de batalha -, mas essa que 
me dá a consciência de que tem muitas coisas que 
me tornam impotente. E é por esse sentimento de 
impotência, que resolvi hoje conversar com Deus, 
a exemplo do antigo cantor Antônio Marcos que 
gravou a música “Se eu pudesse conversar com 
Deus”, no início da década de 70 do século passado.

Enquanto penso na minha conversa com Deus, 
sou assombrada por antigos ensinamentos de 
catecismo, quando ouvia intensivamente “Cuidado, 
que Deus castiga”. Então, ao mesmo tempo em que 
quero conversar com Ele, sou assaltada por uma 
espécie de medo que me faz pensar “e se o tiro 
sair pela culatra?”, isto é, e se esse Deus de minha 
catequese não for o Deus da minha crença e da 
minha grande fé, que é o Deus justo e poderoso, e 
se voltar contra mim, fazendo justamente o inverso 
do que Lhe quero pedir?

Mesmo sem resposta e mesmo com essa espécie 
de assombro, elevo meu pensamento e minhas 
palavras para dizer a Deus que muito tenho 
pensado na separação entre mães e filhos, quando 
chega a hora derradeira de elas irem embora. Não 
vou incluir os pais nessas minhas elucubrações (Eta 
palavra feia!), porque falo de forma exclusiva do 
ponto de vista das minhas experiências e vivências 
como mãe, que sei serem iguais a todas (ou a quase 
todas) as mães.

Há pouco tempo, uma amiga muito querida, 
companheira dos tempos da juventude, deu adeus 
a este mundo. Seus filhos ficaram sem pai e sem 

mãe, tendo de tocar sua vida, amparados apenas na 
imperiosa necessidade de seguir em frente. Agora, 
outra mãe de minhas relações está em estágio 
delicado, com grande risco de perder a vida, com 
seus filhos chorando a possibilidade de perdê-la.

Acompanhando casos como esses, não tem como 
não pensar que isso pode acontecer comigo ou com 
outra mãe a qualquer hora. Por isso, ouso pedir 
a Deus que Ele reveja esse ponto e que atribua 
aos filhos a tarefa (difícil, sem dúvida) de decidir 
quando a mãe pode ir embora. Porque, na hora de 
uma mãe ir, não é o medo da morte que a aterroriza, 
mas é o pensamento sobre “o que vai ser deles 
quando eu me for?”. Assim, as mães só poderiam 
fechar sua mala e pegar o trem da derradeira 
partida, quando os filhos lhe dissessem “estamos 
prontos, mãe”. Seria uma espécie de acordo entre 
Deus, mães e filhos, com a outorga da partida a ser 
definida pela certeza de que os filhos continuariam 
sua existência sem os percalços das dores e do 
sofrimento. Ficaria apenas a saudade. E elas iriam 
leves para o outro lado, com a certeza da missão 
cumprida, a exemplo da “Dona Cila”, cantada por 
Maria Gadu, quando ela diz a sua vó: “Cila, pode ir 
tranquila, teu rebanho está pronto”. 

E, ainda, se não for pedir demais, eu reforçaria 
o pedido da Maria Gadu, pedindo a Deus que 
“quando ela chegar, dê um manto a ela”, para que 
ela benza seus filhos onde eles estiverem. Essa é a 
conversa que me propus a ter com Ele e que fiz por 
meio destas minhas palavras. Sei que muita gente 
vai dizer “Ele é quem sabe”. E sei que assim é. Mas 
fica o meu pedido de intervenção, pelas mães e pelos 
filhos. Seria uma grande graça as mães poderem dar 
o último adeus e bênção aos filhos, com a certeza 
de que não deixaram rastros de sofrimento a eles. 
(Reedição)

Conversa com Deus
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